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Capítulo 1

Introdução

A matemática é uma ciência exata, organizada e sistematizada que envolve todo o conteúdo necessário para a decodificação e elucidação dos problemas inerentes as relações lógicas entre os objetos, e o meio de instrumento valioso na explicação de problemas científicos de modo geral.

Ensinar matemática não é apenas mostrar como ela é apresentada hoje, é necessário revelar sua história, mostrando que os conteúdos matemáticos não surgiram como uma mágica, que eles foram surgindo devido à necessidade humana de resolver problemas do seu cotidiano. 

Com base nisso, desenvolvi o projeto de estágio “A GEOMETRIA EM NOSSA VIDA”, que é prérequisito da disciplina de Estágio Supervisionado no curso de Licenciatura em Matemática na modalidade à distância, da Universidade Federal de Santa Catarina, supervisionado pela Professora Jussara Brigo; com o intuito de que os alunos da quinta série da E E B Exp. Mário Nardelli de Rio do Oeste, pudessem perceber que em qualquer lugar que estamos ou vamos e que qualquer coisa que estamos fazendo a geometria está nos acompanhando, bem como a verificação da utilização de conceitos geométricos no cotidiano.

Os conteúdos eram socializados de forma expositiva e sempre relacionados com o cotidiano dos alunos de forma prática e concreta com o objetivo de estar proporcionando ao aluno a futura utilização do raciocínio abstrato, bem como foi colocado em prática alguns conceitos que poderão ser úteis no dia a dia de dos alunos, como pode ser verificado no plano de ensino.

Este trabalho também contempla um breve histórico sobre o surgimento da geometria, da escola onde foi aplicado o projeto e um ponto de reflexão sobre a importância do material concreto para um bom aprendizado.

Capítulo 2

Aproximação com a escola e levantamento de dados

APRESENTAÇÃO DA ESCOLA

O estágio curricular supervisionado será realizado nas dependências da Escola de Educação Básico Expedicionário Mario Nardelli, situada à Rua Irmã Lilia, 203, Bairro Jardim das Hortênsias, CEP: 89180-000, Rio do Oeste, SC. 

Fone: 047 3543 0101; 

E-MAIL:  eebemn@sed.sc.gov.br;

 FLOG: eebexpmarionardelli.myflog.com.br

HISTÓRICO

        Em 1º de Agosto de 1956, com a fusão de algumas escolas estaduais isoladas localizadas próximas à sede da pequena cidade de Rio do Oeste, instalou-se o Grupo Escolar Expedicionário Mário Nardelli, recebendo este nome em homenagem a uma excombatente integrante da Força Expedicionária Brasileira, que lutou durante a segunda Guerra Mundial e morreu no Monte Castelo na Itália.

       No dia 05 de Abril de 1972 através do Decreto Nº 15 foi criada a Escola Básica Expedicionário Mário Nardelli, unificando desta forma o ensino da rede estadual na sede do município de Rio do Oeste.

      No ano de 1985 foi adquirido pelo governo do estado os prédios do antigo Colégio Pio XII, pertencente às Irmãs Missionárias da Consolata, onde até então o ensino médio era mantido pela congregação como ensino particular.

     Nesse mesmo ano é criado o Colégio Estadual Expedicionário Mário Nardelli com Ensino Fundamental e Médio.

      Em 28 de março de 2000 conforme portaria E/017/00, passou a designar-se Escola de Educação Básica Expedicionário Mário Nardelli.

      No ano de 2003 foi implantada a Escola Pública Integrada (EPI) que determinou uma nova era para Rio do Oeste, onde os alunos que frequentam as séries iniciais, em período contrario ao do ensino regular permanecem na escola das 7h30’ até às 17h15’. A EPI oferece dentro de seu currículo atividades de dança, música, coral, horta, língua espanhola e italiana, poesia e leitura, jogos matemáticos e recreação.

ATUALIDADE 

       A realização do acolhimento e da socialização dos alunos pressupõe o enraizamento da escola na comunidade. A interação entre equipes escolar, alunos, pais e outros agentes educativos possibilita a construção de projetos que visam a melhorar e completar a formação do aluno. A separação entre escola e comunidade fica demarcada pelas atribuições e responsabilidades e não pela realização de um projeto comum.  O relacionamento contínuo e flexível com a comunidade favorece a compreensão dos fatores políticos, sociais, culturais e psicológicos que se expressam no ambiente escolar. O relacionamento entre escola e comunidade pode ainda ser intensificado, quando há integração dos diversos espaços educacionais que existem na sociedade, tendo como objetivo criar ambientes culturais diversificados que contribuam para o conhecimento e para a aprendizagem do convívio social. A escola mantém uma parceria com a CRAVIL (Cooperativa Regional do Alto Vale do Itajaí), desenvolvendo o COOPERJOVEM implantado a partir de 2005 e que tem como objetivo principal exercitar o cooperativismo. Com este programa os professores são capacitados em cursos específicos para as atividades de cooperação/cooperativismo, para que possam orientar os alunos. 
       Essa é a única escola estadual do município, existindo somente outra escola que oferece ensino básico que é municipal, mas fica a uma distancia de 18Km dessa e localiza-se na zona rural.         

       A Escola de Ensino Básico Expedicionário Mario Nardelli atende alunos pertencentes a todas as classes sociais, sem distinção de raça ou cor, sendo que a maioria são filhos de agricultores, pois a economia do município é baseada na produção agrícola. 

       O regime de funcionamento da escola é de três turnos.  Atualmente ela atende um total de 688 alunos, distribuídos em 100 alunos no ensino fundamental séries iniciais, que fazem parte do ensino fundamental nove anos e que durante três dias por semana são atendidos em período integral (EPI), 381 alunos no ensino fundamental séries finais e 207 alunos no ensino médio. 

       A escola conta no momento com 1 Assistente de educação; 2 Assistentes técnico pedagógico; 1 Diretor geral; 2 Assessores de direção; 22 Professores, sendo desses 16 efetivos e 7 ACT`s; 7 Agentes de serviços gerais; Totalizando 34 funcionários. 

    Nessa escola tem 4 professores de matemática, sendo destes 3 efetivos e 1 ACT.

ESPAÇO FÍSICO DA ESCOLA

 ÁREA TERRITORIAL DA ESCOLA

Área sem a quadra de esportes – 17.904,55

Área da quadra de esportes – 3.591,88

TOTAL – 21.496,43 m²

ÁREA CONSTRUÍDA

Prédio 1 (secretaria) – 1.275,80 m²

Prédio 2 (auditório) – 1.207,60 m²

Prédio 3 (salas de aula e professores) – 938,80 m²

TOTAL– 3.422,20 m²

 INSTALAÇÕES FÍSICAS

      As instalações físicas da escola estão assim divididas: 3 almoxarifados, 2 áreas coberta, 12 banheiros para os alunos sendo 6 banheiros feminino e 6 banheiros masculino, 4 banheiros para professores, 1 biblioteca, 1 cozinha, 2 depósitos, 1 ginásio de esportes coberto, 1 laboratório de informática com lugar para 36 alunos, 13 salas de aulas  medindo 48 [image: image2.png]


 e equipadas com 36 carteiras e cadeiras e uma mesa com cadeira para o professor, 1 sala de dança, 1 sala de professores, 1 auditório,  2 salas de direção, 1 sala para funcionamento da rádio escolar, 1 sala para o setor  pedagógico, 1 secretaria, 1 refeitório para os professores,  1 refeitório para os alunos, 1 sala de Arte e Música, 1 cantina, 1 sala de laboratório, 1 sala de arquivo morto, 1 bicicletário, 1 abrigo para veículos,  1 quadra polivalente de areia, 1 quadra polivalente de cimento, 1 campo de futebol suíço c/ iluminação, 1 capela, 1 lagoa com peixes, 1 horta, 1 bosque com árvores nativas.

A FILOSOFIA DA ESCOLA

      Como filosofia a escola pretende atingir as seguintes finalidades:

- Levar o jovem à sua descoberta e realização como pessoa humana;

- Qualificá-lo para uma profunda integração social e comunitária no seu povo, através do trabalho da consciência crítica e histórica;

- Habilitá-lo para os serviços de construção de um mundo cada vez mais humano e mais justo, pelo exercício livre e responsável de sua cidadania;

- Levá-lo ao fortalecimento da sociedade nacional e da solidariedade internacional;

- Prepará-los para o domínio dos recursos científicos e tecnológicos, que lhe permitam usar as potencialidades e vencer as dificuldades do meio.

        A ESCOLA AINDA SE PROPÕE:

- A ministrar uma educação integral, integrada e integrante.

- A formar o jovem para a liberdade, para a opção e para o compromisso.

- A orientar o educando a assumir uma escala de valores humanos e cristã na coerência

e na autêntica responsabilidade.

FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES

       Estudos coletivos, estudos por áreas, atividades de planejamento, participação de cursos/congressos/seminários em áreas afins, etc.

       Parágrafo único - A 12ª Secretaria de Desenvolvimento Regional - SDR, através da GERED de Rio do Sul, deverá promover cursos de formação continuada nas diversas disciplinas, visando a capacitação integral dos profissionais da educação.

QUANTO A AVALIAÇÃO
      A verificação do rendimento escolar baseia-se na avaliação contínua e cumulativa, a ser expressa em notas, conceito descritivo ou outra espécie de menção, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e os resultados obtidos durante o ano letivo preponderarão sobre os de exames finais. A avaliação é bimestral, ou seja, a cada bimestre é atribuído ao aluno uma nota que ao final do ano, ou quarto bimestre, somadas deverá dar uma média geral igual a 7, para que o aluno não precise prestar exame de recuperação.

        ENTREVISTA COM O PROFESSOR DA CLASSE

	Nome: Claudia Regina Duarte Juffo 

	Idade: 48 anos

	Formação acadêmica: Graduação em Educação em Ciência, Especialização em Planejamento Urbano e Gestão Ambiental.

	É efetivo(a) ou substituto(a) nesta escola?     Professora efetiva.

	Leciona em outra instituição? Não.  

 Qual é seu tempo de serviço nessa escola? 20 anos.

	Qual sua participação nas atividades pedagógicas desenvolvidas na escola? 

Sempre que possível participo das atividades desenvolvidas pela e na escola, pois devemos ser professor não somente da sala de aula, mas sim em outros momentos também.

	Que fatores você considera preponderante no planejamento de suas aulas? 

Primeiramente e o mais importante, verificar o que meus alunos já sabem para apatir dai planejar os conteúdos necessários que deverei estar mediando. 

	Como você caracteriza suas aulas?

Gosto de estar propiciando aos meus alunos conteúdos que eles possam utilizar em sua vida, pois de nada adianta ter um montão de conhecimento, se não se sabe resolver um problema na vida real. 

	Que métodos de ensino você mais utiliza?

Faço a explanação do conteúdo quando possível usando métodos práticos, ou seja, material concreto, atividades de fixação e trabalhos individuais buscando verificar se ouve a assimilação do conteúdo.

	 Como você se posiciona em relação ao livro didático e aos recursos didáticos utilizados em suas aulas?

 Quanto ao livro, eu não sigo o conteúdo conforme está no livro, procuro identificar as necessidades dos alunos, muitas vezes o livro somente serve como um auxiliar nos exercícios de fixação, quanto ao material didático, sabemos bem a realidade das escolas públicas, mas sempre que posso utilizar algo diferente para ilustrar e tornar mais concreto o conteúdo eu o faço.

	Como você se posiciona diante de dificuldades de aprendizagem?

Sabemos que em toda turma temos alunos que adquirem o conhecimento com facilidade e outros com maior dificuldade, mas esses sabemos que é o maximo que eles conseguem, então sempre avalio o esforço, o empenho.

	Como você desenvolve a avaliação do ensino-aprendizagem?

A avaliação é um processo que deve ser continuo em uma sala de aula e não um momento, além da avaliação do empenho e esforço, faço trabalhos individuais e/ou em grupo e aplico testes individuais sobre os assuntos estudados, tudo compõe uma nota, que é dada bimestralmente aos alunos.


 

TURMA ESCOLHIDA E TEMA A SER TRABALHADO NO ESTÁGIO

       A série escolhida: 5ª, turma 02, com 31 alunos, período vespertino. O tema será sobre  A geometria em nossa vida.

Capítulo 3

Estudo do tema

GEOMETRIA

A geometria é a parte da matemática cujo objeto é o estudo do espaço e das figuras que podem ocupá-lo. Por isso é necessário ressaltar a importância da geometria dentro da matemática como um todo, principalmente em uma época como a que vivemos atualmente, em que a geometria tem sido sistematimacamente omitida no Ensino Fundamental e Médio. Apesar de estar ressaltado esse tema nos livros didáticos, os conteúdos de geometria geralmente são deixados para o último bimestre ou para as últimas semanas, quando o professor já não tem mais tempo de abordar o assunto com maior eficácia, ou simplesmente o professor deixa de lado esse assunto por não gostar do tema e/ou não saber como trabalhar o tema com os alunos. Quando esses alunos mais tarde chegam a depararem-se com fórmulas de cálculo de volume e área, acham que a matemática virou um absurdo, pois eles, tem dificuldade de entender e até mesmo visualizar mentalmente o objeto a ser estudado, como por exemplo o calculo em metros cúbicos, causando assim o insucesso do aprendizado matemático.

Sendo necessário então, que o estudo da geometria seja resgatado, estudado e valorizado no Ensino Básico, ou seja, desde a Educação Infantil esse tema deverá acompanhar o aluno, pois em todo lugar que vamos ou estamos a geometria está presente. 

UM POUCO DA HISTÓRIA DA GEOMETRIA

Basicamente as origens da geometria remontam as próprias origens da civilização. Podemos encontrar registros escritos sobre temas geométricos oriundos das civilizações  egípcias, suméricas e babilônicas, bem anteriores aos gregos, que são considerados os fundadores da geometria como disciplina autônoma. 

A própria palavra GEOMETRIA nos fornece alguns indícios sobre as motivações fundamentais que levaram os povos antigos a estudar este tema, tendo como exemplo; com o desenvolvimento da agricultura surgiu o problema da demarcação de terras, não somente por questões envolvendo a dimensão da propriedade, mas também para se avaliar a produtividade através do cálculo da área de um determinado terreno, outra questão foi a do armazenamento, pois tinham que calcular o volume que certo ambiente poderia armazenar. Outra questão que motivou o estudo da geometria foi a arquitetura, pois a construção dos grandes monumentos necessitou de técnicas geométricas. Até mesmo a astronomia teve sua contribuição, pois para estudar o movimento dos astros os astrônomos fazem uso de conceitos geométricos.

A geometria chegou ao seu formato pleno de desenvolvimento graças a Euclides de Alexandria, que era um professor,  matemático platônico, criador da famosa geometria euclidiana.

A geometria está apoiada sobre alguns axiomas, postulados, definições, teoremas e corolários, sendo que essas afirmações e definições são usados para demonstrar a validade de cada teorema.

A geometria permite-nos o uso dos conceitos elementares para construir outros objetos mais complexos como: pontos especiais, retas especiais, planos dos mais variados tipos,ângulos, médias, centros de gravidade de objetos, etc..

O estudo da geometria nos faz sentir que somos parte de uma história cujo início se perdeu nas brumas  do tempo, e cujo desenrolar  se mostra vivo  e atuante até hoje.

Portanto é de suma importancia que a geometria faça parte do curriculo efetivo do Ensino Básico, proporcionando assim, em um futuro não muito distante, uma geração de cidadãos mais bem preparados e habituados a utilizar os recursos de um pensamento organizado, principalmente nas questões de seu cotidiano, pois onde e em qualquer lugar ou instante estamos cercados por conceitos geométricos, mesmo que o individuo não tome conhecimento disso, mas a geometria o acompanha desde o ventre de sua mãe até a sua última morada.

O ENSINO DA GEOMETRIA NO BRASIL

O ensino da Geometria no Brasil que teve grande destaque no início do século XX, encontra-se num processo de progressivo abandono a partir de 1971. 

Várias são as causas apontadas, dentre as quais se destacam: a perda de objetividade no ensino da disciplina, a massificação do ensino e o surgimento da Teoria dos Conjuntos na Matemática Moderna. 

O ensino da Geometria nesta “nova” matemática, segundo Castrucci (1981), exige conceitos de transformação vetorial, conceitos estes que não foram bem compreendidos pelos próprios professores. Desta forma, por insegurança, e até mesmo por desconhecerem o conteúdo, os professores passaram a reduzir gradativamente a atenção e o tempo destinados à Geometria nos conteúdos da Matemática.

Um outro fator que leva o ensino da Geometria à marginalização é o fato de os livros didáticos, utilizados nas escolas, apresentarem os conteúdos de geometria nos capítulos finais e sem ligação com os assuntos abordados anteriormente. Dessa forma ela se torna mais vulnerável a ser descartada pelo professor quando ocorrem dificuldades no desenvolvimento dos assuntos que a precedem.

O abandono do ensino da geometria, no ensino fundamental e médio, é ainda agravado, pela sua fraca presença nos currículos dos cursos de formação de professores do ciclo básico. O desconhecimento, por parte dos professores, da importância da geometria na formação e desenvolvimento cognitivo da criança está longe de ser reconhecida e deixa uma lacuna importante na formação intelectual do aluno. O agravante desta situação reside no fato de a escola estar funcionando, na maioria das vezes, como um elemento inibidor do desenvolvimento das noções espaciais da criança. Pedagogicamente, desde o seu nascimento, todas as ações da criança, no sentido de conhecer e explorar o espaço em que vive, revelam, de modo implícito, uma geometria espontânea, isto é, independente dos ensinamentos escolares, mas não do meio social. (Miguel e Miorim, 1987). Essas percepções criam, na criança, as concepções geométricas às quais cabe a escola dar uma roupagem científica. No entanto, o ensino da Matemática é direcionado para operações aritméticas básicas, sem relacioná-las às noções de geometria que a criança já possui. Por outro lado, quando a geometria é abordada, ocorre de uma forma a privilegiar a memorização e os processos mecânicos de demonstração, na qual se considera apenas a Geometria Euclidiana Plana, sem nenhuma preocupação com a formação no espaço.

UM POUCO DE REALIDADE

Ao estudarem geometria, os alunos possuem dificuldade de entender os conceitos e aplicações que envolvem os conteúdos estudados. Isso se deve ao fato de que desde as séries iniciais os professores geralmente trabalham com as figuras e objetos planos, um dos exemplos é o trabalho com os blocos lógicos. As figuras mais conhecidas e geralmente trabalhadas em sala de aula são: o quadrado, o circulo, o retângulo e o triângulo, no entanto esses são conceitos abstratos para o aluno.

Num primeiro momento o estudo da geometria não faz nenhum sentido para os alunos. Pois geralmente é ensinada sempre partindo da geometria plana, apresentando as figuras achatadas, desenhadas no livro, dando pouca ênfase para a tridimensionalidade, não integrando os objetos sólidos com o espaço, a representação das formas, e principalmente não fazendo relações com objetos da realidade do aluno.

Atualmente as escolas trabalham a geometria espacial por meio de dedução das fórmulas e resolução de exercícios, sendo um trabalho muito mecânico. Com isso os alunos se confundem na realização das atividades e não compreendem os conteúdos e conceitos da mesma, pois como diz Piaget, é necessário que a criança trabalhe ou melhor visualize concretamente, para que depois mais tarde possa visualizar mentalmente, ou seja, construa abstratamente as figuras geométricas, facilitando assim o entendimento das formulas e resoluções de problemas que possam surgir em seu cotidiano. 

Segundo Pavanello, normalmente, ao ensinar Geometria, o professor não se preocupa em trabalhar as relações existentes entre as figuras, fato esse que não auxilia o aluno a progredir para um nível superior de compreensão de conceitos.

Em geral, pode-se dizer que nas práticas escolares, comumente, não há uma intencionalidade, nem uma sistematização dos conhecimentos espaciais. Esse problema decorre devido ao fato de que muitos professores consideram os conceitos matemáticos como objetos prontos, não percebendo que estes conceitos devem ser construídos pelos alunos, solucionando problemas, discutindo conjeturas e métodos. Pois tornando-se conscientes de suas concepções e dificuldades, os alunos sofrem importantes mudanças em suas idéias. 

Os livros didáticos muitas vezes tratam a Geometria como se fosse um dicionário de definições e as esparsas propriedades geométricas são apresentadas como “fatos dados”. Não transparece a intenção de explorar as relações que existem entre os objetos geométricos e de buscar argumentos que expliquem o porquê dessas relações.

Considerando que os alunos em um futuro bem próximo, vão necessitar desses conteúdos em seus trabalhos, é importante que construam, enquanto estão em formação, conhecimentos geométricos sob um olhar prático e também lúdico. É de suma importância que os alunos construam sólidos geométricos utilizando material alternativo e fazer relacionamento com o seu mundo real. Também é importante utilizar objetos do mundo real que tenham relação com as formas geométricas mais usuais como, por exemplo, cone de lã, casquinha de sorvete e chapéu de palhaço para lembrar o cone; latas de azeite e latas de cera para lembrar o cilindro; embalagens e enfeites para lembrar as formas de pirâmides. Traçando o contorno desses objetos, os alunos estarão trabalhando com figuras planas triangulares, quadrangulares, circulares, etc., sem dissociá-las dos sólidos que as originaram. O professor deve procurar representar figuras que estimulem a percepção visual dos objetos tridimensionais representados em planos, sem prejuízo da diferenciação entre sólido e plano, entre objeto e representação.

Outro método importante que pode ser utilizado é o de montar e desmontando embalagens, medir as figuras que ai aparecem, sendo possivel dependendo da série, até de calcular área e volume. É preciso também que os alunos explorem situações que levem à idéia de “forma” como atributo dos objetos. Para isto, pode-se usar vários materiais, entre eles o geoplano, borracha de dinheiro, Tangran, massa de modelar e argila.

 Portanto existem várias maneiras de se trabalhar a geometria de forma que os alunos possam compreende-la sem que isso se torne um tormento na vida deles, basta o professor ser criativo e ter boa vontade.

Capítulo 4

Relato de Observação

Foi feito a observação de 10 aulas, na [image: image4.png]59



 série 02, que é composta por 27 alunos, (sendo 14 alunos do sexo masculino e 12 do sexo feminino), no período vespertino. Cada aula tem duração de 45 min., onde no horário escolar estão disponibilizadas da seguinte maneira: na segunda-feira são as duas últimas aulas, iniciando às 15h45 e terminando às 17h15, na sexta-feira são as duas primeiras aulas, iniciando então às 13h15 e terminando às 14h45. 

Durante o período de observação foi abordado os seguintes conteúdos: tabuada, divisão com mais de 3 dígitos tanto no divisor quanto no dividendo, multiplicação com mais de três dígitos tanto no multiplicando quanto no multiplicador, problemas envolvendo multiplicação e divisão, expressões numéricas. 

O desenvolvimento dos conteúdos foi feito de forma expositiva, ou seja, a professora desenvolveu no quadro juntamente com a participação dos alunos alguns exemplos, depois copiaram no caderno e resolveram atividades referente ao conteúdo visto. De todas as atividades realizadas é feito correção coletiva, sendo que os alunos resolvem no quadro as questões e depois juntamente com a professora fazem a correção de cada atividade proposta. Como os alunos vieram das séries iniciais com dificuldade de memorização da tabuada, então a professora começou a tomar a mesma dos alunos, sendo que a cada aula ela vai chamando alguns alunos para dizer de cor a tabuada, pois os alunos estão enfrentando dificuldade em resolver questões de multiplicação sem usar a tabuada por escrito, sendo que assim demoram mais tempo para resolver uma questão, e consequentemente na divisão a dificuldade não é diferente. 

Quanto a forma de avaliar a aprendizagem dos alunos, além de avaliar a participação, empenho, também é feito avaliação por escrito, há cobrança das atividades fadadas a serem feitas em casa, sendo que a cada três atividades não apresentadas à professora, o aluno leva para casa um bilhete informando aos pais o ocorrido e o mesmo deverá voltar para a professora assinado pelos pais ou responsáveis vezes tarefa, sendo que este bilhete fica anexado a um documento para ser apresentado aos pais caso haja reclamações quanto as avaliações dos alunos, ou seja, na entrega de boletins.

As principais dificuldades enfrentadas nas aulas que observei foi a falta de interesse de alguns alunos, e também o descompromisso dos pais, pois somente um aluno nessas 10 aulas observadas levou para casa 3 vezes o bilhete por falta de apresentação de tarefas, simplesmente voltou assinado pelo pai e pela mãe e o aluno não demonstrou nem uma preocupação com isso, outra dificuldade é a demora de alguns alunos para desenvolver as atividades propostas, então a professora tem que ter sempre atividades extras para os alunos que terminam rápido as atividades propostas. Outra dificuldade é a interpretação das atividades à serem resolvidas, os alunos não querem aprender a pescar, querem o peixe pronto para degustar. Essa é uma turma bastante heterogenia na questão de aprendizagem. 

Quanto a questão de integração entre alunos e a professora com os alunos é feito de forma normal, digo ideal, eles se ajudam, a professora tem bastante calma e paciência para explicar mais de uma vez, ela procura acompanhar cada aluno na sua carteira no momento em que estão desenvolvendo atividades para ajudar a sanar as dificuldades por eles encontradas.  

Capítulo 5

Projeto de Ensino

Planos de Aula e Diário de Bordo
5.1
Título do projeto:

A GEOMETRIA EM NOSSA VIDA

5.2 Dados gerais:
Este projeto de ensino será desenvolvido na Escola de Ensino Básico Expedicionário Mário Nardelli, no segundo semestre de 2010 com a [image: image6.png]


 série 02 no período vespertino, em 14 aulas com duração de 45’ cada aula.

5.3Justificativa: 
A Geometria exige uma maneira específica de raciocinar, explorar e descobrir, fatores que desempenham importante papel na concepção de espaço pelo aluno. Estudar geometria ajuda o aluno a descobrir, apreciar e valorizar as formas geométricas que existem ao seu redor, que fazem parte de seu dia-a-dia, ajudando-o a relacionar o concreto com o abstrato.

Como a escola desenvolve seu trabalho voltado para a tendência socioetnocultural, onde considera os conhecimentos prévios dos alunos, bem como procura fazer uma ponte entre o conhecimento formal e a realidade em que os alunos estão inseridos. Então a  abordagem teórico-metodológica aplicada à esse projeto, está baseada na transposição didática, pois irá relacionar conteúdo com a vivencia dos alunos, fazendo com que o conteúdo do estudo das figuras geométricas planas e tridimensionais não se torne apenas uma parte isolada da matemática, mas que auxilie no ensino de forma efetiva, interagindo com outros conceitos e aprendizados.

Afinal estamos vivendo em uma época em que o conhecimento não pode ser mais visto de forma fragmentada, pois quanto mais se avança na produção do saber humano, mais se faz necessário garantir que a visão do todo não se perca.

     5.4. Objetivo Geral:

· Proporcionar aos alunos um conhecimento não somente baseado em figuras planas e disponibilizadas apenas através de desenhos em papel, mas sim construí-las tridimensionalmente com material alternativo, além de estar relacionando as figuras construídas e estudadas com o nosso dia-a-dia.

· Proporcionar aos estudantes, ferramentas matemáticas básicas para o desenvolvimento de seu pensamento matemático sempre apoiado em suas práticas sociais, tendo em vista uma qualificação adequada que promova a inclusão social do estudante e o capacite para atuar no mundo social, político, econômico e tecnológico que caracteriza a sociedade do século XXI.

   5. 4.1. Objetivos específicos:
·  Procurar novas formas de ensinar a formas geométricas, saindo do tradicionalismo.

· Mudar a forma de pensar que ensino/aprendizagem em matemática é uma disciplina onde se trabalha puramente com números.

· Resgatar na matemática o prazer de conhecer, observar, comparar, criar...

· Estimular a curiosidade, a criatividade e espírito de investigação na resolução de problemas.

· Estimular o pensamento lógico, relacionando idéias, descobrindo regularidades e padrões;

· Proporcionar a interação entre os  alunos de forma cooperativa. 

· Integrar os alunos para que tenham uma relação com as formas, grandezas e medidas, inclusive a respeito das possibilidades de quantificar o espaço e as diferentes formas.

· Trabalhar as formas geométricas que os alunos encontram com maior frequência no meio onde vivem;

· Proporcionar um bom envolvimento com os colegas na resolução de atividades em grupo;

· Favorecer a aprendizagem, o desenvolvimento pessoal, social e cultural;

· Levar o aluno a perceber que os conceitos e procedimentos matemáticos são úteis para compreender o mundo e, compreendendo-o, poder atuar melhor nele;

· Proporcionar um clima favorável a novos conhecimentos, respeitando o conhecimento já adquirido;

· Desenvolver a percepção, o pensamento reflexivo e o raciocínio lógico;

· Desenvolver a capacidade de pensar logicamente;

· Construir, observar, reconhecer propriedades dos objetos, estabelecer relações, comparar e classificá-los;

· Proporcionar o desenvolvimento da aquisição da imagem abstrata atraves das figuras concretas.

5.5. Conteúdos abordados:

Vértice, aresta, face, ponto, reta, plano, área do retângulo, área do quadrado, área do cubo e do paralelepípedo, paralelogramo, centímetro e metro, centímetro e metro quadrado, centímetro e metro cúbico, poliedros, cilindros, circulo, diagonal, diâmetro, perímetro, cone, pirâmide, prisma, ângulo. 

    5. 6. Desenvolvimento do projeto: 

PLANO 1

DATA: 18/08/2010

HORÁRIO: 15h45 as 16h30

OBJETIVOS:

· Verificar que aula de matemática não é só para fazer contas.

· Conhecer um pouco da história da geometria.
CONTEÚDOS:

História da geometria.

METODOLOGIA:

Iniciar a aula com um vídeo bem animado do Pato Donald, que fala da matemática e a música.

Conversa informal sobre o vídeo?

Disponibilizar aos alunos um texto resumido sobre a história da geometria, onde será feito leitura individual.

 Em seguida cada aluno vai ler uma parte em voz alta e vamos discutindo juntos sobre o assunto em questão. 

Questionar os alunos se a aula que tivemos foi de matemática ou de outra disciplina?

Para casa:  Para próxima aula trazer  régua e compasso.

RECURSOS  A SEREM UTILIZADOS:

Data show, notbuc, copias xerocadas da história da geometria.

DIÁRIO DE BORDO

1ª AULA

Data da aula:18/08/2010

Duração da aula: 45min com início ás 15h45 e termino ás 16h30

Objetivos da Aula: 

· Conhecer um pouco da história da geometria.

· Verificar que aula de matemática não é só para fazer contas.

Relato da Aula:

Iniciei a aula me apresentando oficialmente agora como professora estagiaria. Pois os alunos já haviam tido contato comigo durante as dez aulas de observação que foram feitas no mês de maio. Fiz a chamada, pois é ritual de rotina. Após iniciei a aula entregando aos alunos a folha digitada que continha um pouco da história da geometria. Foi feito leitura individual e destacado as palavras quais eles não sabiam o significado. Fizemos leitura em voz alta e após discutimos sobre o que havíamos acabado de ler. 

Os próprios alunos a partir do que lemos e discutimos começaram a verificar as figuras geométricas que estavam presentes na sala de aula. Foi bem legal, pois eu acreditava que eles teriam que ser instigados a fazer isso, mas o fizeram sem minha interferência. Para encerrar a aula os questionei oralmente sobre a aula que tivemos que tipo de aula foi, se foi aula de matemática, então eles responderam que a aula era de matemática, mas que parecia ser de história ou de português porque estudaram como surgiu a geometria e foi feito leitura de texto.

Com isso conclui a aula dizendo que matemática não é só fazer conta, temos que conhecer um pouco de como é e por que os conteúdos matemáticos surgiram, que os conteúdos matemáticos não surgiram por acaso e nem por mágica. Todos surgiram de uma necessidade.
Obs.: Não foi possível de passar o vídeo devido a indisponibilidade do data show.
PLANO 2

DATA: 20/08/2010

HORÁRIO: 14h45 as 15h30
OBJETIVOS:

· Identificar a definição de ponto, reta, vértice, segmento de reta, semi-reta, polígono, poliedro e aresta.

· Desenhar figuras geométricas planas e regulares usando régua e compasso.

           CONTEÚDOS:

 Ponto, reta, vértice, segmento de reta, semi-reta, polígono (formas geométricas planas), poliedros (formas geométricas tridimensionais).

METODOLOGIA:

Passar no quadro para os alunos conceito de: ponto, reta, vértice, segmento de reta, semi-reta, formas geométricas planas (polígonos) e poliedros.

Construir com régua e compasso as seguintes formas geométricas  planas e regulares:  circulo, triângulo, quadrado, hexágono.

Para casa: Verificar e listar onde podemos encontrar as figuras desenhadas e estudadas na aula.

Trazer para próxima aula uma caixa pequena, como por exemplo, de creme dental, sabonete, colônia,...

DIÁRIO DE BORDO/ 2ª AULA

Data da aula: 20/08/2010

Duração da aula: 45min com início ás 14h45 e termino ás 15h30

Objetivos da Aula: 

· Definir e identificar ponto, reta, semi-reta, segmento de reta, vértice, polígono.

· Desenhar figuras geométricas planas usando régua e compasso.

Relato da Aula:

Iniciei a aula fazendo a chamada, em seguida entreguei aos alunos a autorização para uso de fotos, imagens e atividades. Expliquei para que precisaria dessa autorização assim como também foi feito a leitura da mesma. Então comecei a explicar o que faríamos nessa aula, quando fui interrompida pelo diretor da escola que veio passar uns avisos que diziam respeito a turma. Então comecei a passar as definições no quadro para os alunos copiarem, fomos conversando sobre cada definição. Infelizmente não consegui concluir com o que havia planejado para essa aula. Ficaram algumas definições para a próxima aula (vértice, aresta, polígono) e o desenho das figuras geométricas com compasso e régua. Como na próxima aula será duas aulas seguidas então pedi que trouxessem caixas pequenas para realizar atividades.

PLANO 3

DATA: 23/08/2010

HORÁRIO: 13h15 as 14h

OBJETIVOS:

· Identificar aresta, perímetro, face, poliedro.
          CONTEÚDOS: 
Aresta, perímetro, face, poliedro.

METODOLOGIA:

Verificar o que os alunos listaram na atividade de casa.

Passar no quadro e comentar sobre conceito  de: aresta, perímetro, face, poliedro.

Vídeo sobre as formas geométricas.

Em conversa informal, verificar que tipo de poliedro a caixa pelos alunos trazida representa. 

Cada aluno vai desmontar a caixa que trouxe e na mesma vai identificar: aresta, vértice, face, quantidade de arestas, de faces, de vértices. Vai também verificar a medida do perímetro da maior face.

         RECURSOS A SEREM UTILIZADOS:

Giz de quadro, data show, notbuc, caixas pequenas.

PLANO 4

DATA: 23/08/2010

HORÁRIO: 14h as 14h45

OBJETIVOS:

· Calcular a área de retângulo e quadrado.
· Identificar perímetro e área.

CONTEÚDOS: 

Cálculo de área de retângulo e quadrado,
METODOLOGIA:

Definição de cálculo de área de retângulo e quadrado.
Calcular a área da face da caixa utilizada na aula anterior, que foi medido o perímetro.

Resolver alguns problemas envolvendo cálculo de área e perímetro de retângulo e quadrado.

Corrigir coletivamente os problemas resolvidos.

Para casa: Conversar com os pais onde pode ser usado a questão de cálculo de área.

RECURSOS A SEREM UTILIZADOS:

Giz de quadro colorido. 

DIÁRIO DE BORDO/ 3ª e 4ª AULA

Data da aula: 23/08/2010

Duração da aula: 90min com início ás 13h15 e termino ás 14h45

Objetivos da Aula: 

· Concluir o assunto da aula anterior.

· Identificar aresta, perímetro, face e poliedro.

· Calcular área de retângulo e quadrado.

Relato da Aula:

No primeiro momento da aula fiz a chamada, mas logo fui interrompida, pois na escola tem o projeto Incentivando a Leitura, que  acontece semanalmente sendo que há alternância de dia e de aula, no caso dessa segunda era na primeira aula, então todos os alunos da escola conforme sua idade recebem livros para lerem, achei a idéia bem legal, pois estão incentivando os alunos a leitura, somente não estava preparada para essa aula, pois quando fiz o período de observação não havia sido implantado esse projeto, foi somente agora no segundo semestre. Então pouco pude produzir no dia de hoje, consegui terminar de passar as definições. Mostrei a eles e deixei que manuseassem um cubo, uma pirâmide de base quadrada, prisma pentagonal, com esses prismas identificamos onde fica o vértice, a aresta, contamos a quantidade de arestas e vértices em cada prisma. Fizemos o desenho do triângulo e do quadrado usando a régua e o compasso, mas foi bem dificultosa essa atividade, pois os alunos têm dificuldade em usar o compasso. 

Obs.: Devido aos imprevistos já citados nos relatórios acima, terei que modificar o meu planejamento. 

PLANO 5

DATA: 25/08/2010

HORÁRIO: 15h45 as 16h30
OBJETIVOS:

· Identificar poliedro, cubo, prisma, centímetro, metro, centímetro cúbico, metro cúbico, volume 
· Construir um cubo com um metro cúbico.
CONTEÚDOS:

Poliedro, cubo, prisma, centímetro, metro, centímetro cúbico, metro cúbico, volume.
METODOLOGIA:

Socializar a conversa que tiveram com os pais.

Passar no quadro e discutir definições de  poliedro, cubo, prisma, centímetro, metro, centímetro cúbico, metro cúbico, volume .

Construção de um cubo com um metro cúbico, onde a turma será dividida  em quatro grupos, sendo que cada grupo irá construir um quadrado com material alternativo, em que cada aresta irá medir um metro, ou seja  cada face desse cubo terá um metro quadrado de área. Serão juntados os quatro polígonos e então teremos construído um cubo de um metro cúbico..

Analisar juntos que caso fosse uma caixa onde poderíamos por água, teríamos então um metro cúbico de água.

RECURSOS A SEREM UTILIZADOS:

Régua, lápis de escrever, papelão, tesoura, giz de quadro colorido, fita adesiva.

DIÁRIO DE BORDO/ 5ª AULA

Data da aula: 25/08/2010

Duração da aula: 45min com início ás 15h45 e termino ás 16h30

Objetivos da Aula: 

· Entender conceito de perímetro, face, poliedro.

· Identificar polígono e poliedro, não polígono e não poliedro.

· Identificar aresta, vértice, face e o polígono paralelepípedo.

Relato da Aula:

Como os alunos estavam eufóricos porque alguns haviam trazido e outros não a caixa pedida e curiosos com o que íamos fazer, além de que era a primeira aula depois do intervalo, então primeiramente acalmei-os explicando o que seria feito com a caixa, distribui caixas à quem não trouxe, e comecei a instigá-los sobre que figura geométrica representava a caixa que eles tinham em mão. Todos tentavam dar uma resposta, ai eu questionava com as definições já estudadas e com o conhecimento prévio que eles já têm sobre o conteúdo de geometria, mas não conseguiram lembrar que era um paralelepípedo, também não disse de cara que figura era, fui dando dicas tipo, primeira e última letra, quantidade de letras, primeira e última sílaba, ai sim mataram a charada. Ficaram surpresos com eles mesmos, pois já haviam visto sobre o paralelepípedo, mas nunca tinham analisado de outra forma se não daquele da pedra que usam para pavimentar ruas. Então começaram a analisar outras coisas que tem forma do paralelepípedo. Na mesma caixa identificaram e contaram a quantidade de arestas, vértices e faces. Depois cada aluno desmontou sua caixa para que ela ficasse de forma plana, então entenderam de forma mais fácil a diferença de polígono e de poliedro, pois polígono é a figura plana, mas com todas as suas arestas retas, poliedro é uma figura constituída por vários polígonos que são chamados de faces e também é uma figura tridimensional, pois possui largura, comprimento e altura. Pintaram a maior face da caixa, colaram-na no caderno. Ficou de tarefa para eles medirem o perímetro da face que pintaram e identificar em algumas figuras se são polígonos ou não polígonos.

PLANO 6

DATA: 27/08/2010

HORÁRIO: 14h45 as 15h30
OBJETIVOS: 

· Construir um cubo menor e identificar suas partes.

CONTEÚDOS: 

Medidas, cubo, 

METODOLOGIA:

Individualmente cada aluno vai construir um cubo de 5cm. Conversar sobre outras medidas que podem ser usadas para construir um cubo.

Responder algumas questões sobre o cubo construído: Número de arestas, de vértices, de faces, perímetro e área de cada face.

Correção da atividade.

Para casa: perguntar aos pais ou avós o que pode ser medido em metro cúbico.

RECURSOS A SEREM UTILIZADOS:

Papelão, tesoura, cola, régua, lápis de escrever.

DIÁRIO DE BORDO/6ª AULA

Data da aula: 27/08/2010

Duração da aula: 45min com início ás 14h45 e termino ás 15h30

Objetivos da Aula: 

· Entender conceito de área de quadrado e retângulo.

· Calcular área de quadrado e retângulo e identificar outras coisas que podemos calcular a área.

· Identificar perímetro e área.

· Identificar formas geométricas no seu cotidiano.

Relato da Aula

Verifiquei em cada caderno quem havia feito a atividade de casa, para minha surpresa e da professora regente todos haviam feito a tarefa. Fiz a correção de forma oral e coletiva. Então passei no quadro a definição de área de quadrado e retângulo, calculamos juntos a área e o perímetro de algumas figuras e depois desenhei algumas figuras no quadro para serem copiadas no caderno, onde os alunos tinham que calcular a área e o perímetro das mesmas. Enquanto resolviam a atividade proposta fiz a chamada. Fizemos a correção. Em conversar informal comentamos sobre outras coisas que podemos calcular a área, e também para que serve o calculo de área. Calcularam a área da parte da caixa que haviam pintado na aula anterior. De tarefa eles com a ajuda dos pais vão calcular a área do quarto onde dormem. Também vão listar figuras geométricas que tem em casa e identificar em qual parte da casa esta figura se encontra. 

PLANO 7

DATA: 30/08/2010

HORÁRIO: 13h15 as 14h

OBJETIVOS:

Calcular volume de cubo e paralelepípedo.

CONTEÚDOS: 

Volume de cubo e paralelepípedo.

METODOLOGIA:

Socializar a pesquisa.

Apresentação de slides sobre poliedros regulares e onde podemos encontrá-los em nosso dia-a-dia.

Conversa informal sobre os slides.

Passar no quadro a fórmula de como calcular o  volume de um  cubo e de um paralelepípedo.

Resolução de atividades envolvendo calculo de volume de cubo e paralelepípedo. Correção coletiva no quadro das atividades.

RECURSOS A SEREM UTILIZADOS:

Data show, notbuc, giz de quadro colorido, régua, folha com desenhos variados de cubos e paralelepípedos para a resolução de atividades.
DIÁRIO DE BORDO

PLANO 8

DATA: 30/08/2010

HORÁRIO: 14h ás 14h45
OBJETIVOS:
· Desenhar usando compasso e régua 

· Identificar tetraedro
CONTEÚDOS:

Desenhar um triangulo equilátero usando régua e compasso.

Montar um tetraedro de quatro faces utilizando a figura plana de um triangulo equilátero.
METODOLOGIA:

Terminar a correção das atividades anteriores.

Desenhar um triangulo equilátero usando régua e compasso. Em seguida esse triangulo será dividido em quatro triângulos também equiláteros. Para depois montar um tetraedro de quatro faces utilizando a figura plana do triangulo equilátero.
Responder algumas questões sobre o poliedro montado:Número de arestas, de vértices, faces, medida do perímetro de cada face.

Copiar do quadro as atividades que serão resolvidas em casa.

Para casa: Resolver e entregar na próxima aula atividades referentes ao conteúdo até o momento estudado.

RECURSOS A SEREM UTILIZADOS:

Tesoura, régua, lápis de escrever, compasso, fita adesiva, cartolina.

DIÁRIO DE BORDO/7ª e 8ª AULA

Data da aula: 30/08/2010

Duração da aula: 90min com início ás 13h15 e termino ás 14h45

Objetivos da Aula: 

· Entender e definir metro quadrado e centímetro quadrado.

· Verificar através de atividade impressa se os conceitos até o momento passados foram assimilados.

· Resolver alguns problemas envolvendo calculo de perímetro e área.

Relato da Aula

Para que a aula fosse um pouco diferente pedi que depusessem as carteiras em forma de semi circulo. Verifiquei quem fez a tarefa, em seguida alguns alunos leram sobre as figuras que listaram.

 Instiguei os alunos para ver o que eles entendiam por metro quadrado. Alguns deles ate conseguiram explicar de uma forma que pode-se entender qual o conhecimento prévio do assunto. Após comentários sobre o que é um metro quadrado, passamos a pratica, com a ajuda de alguns alunos foi desenhado no chão da sala um metro quadrado, analisamos o desenho feito no chão, então pedi se eles imaginavam quantos quadrados daquele seriam necessário para ocupar todo o chão da sala. Divididos em pequenos grupos desenharam e recortaram em papel pardo um metro quadrado. Com as figuras que fizeram medimos a área da sala de aula, verificamos que foi uma forma bem difícil, pois havia o mobiliário da sala que atrapalhou, mas que não é impossível de fazer, pedi se alguém saberia uma forma mais pratica e fácil  em seguida passei no quadro a definição de metro quadrado e uma forma bem mais prática de se medir a. Depois medimos com o uso de uma trena as laterais da sala e usando a formula do calculo de área de quadrado ou retângulo calculamos a área da sala e constataram que é bem mais fácil e expliquei que 

PLANO 9

DATA: 01/09/2010

HORÁRIO: 15h55 ás 16h30
OBJETIVOS:

· Identificar os tipos de triângulos quanto a medida dos lados e dos ângulos.

· Aprender a usar o transferidor.

· Medir ângulos diversos.

CONTEÚDOS:

Triângulo equilátero, isósceles, escaleno,  triângulo retângulo, acutângulo, obtusângulo, grau, ângulo.

METODOLOGIA:

Recolher a atividade de tarefa.

Vídeo sobre os tipos de triângulos.

Definição de triângulo quanto a medida dos lados, dos ângulos. Definição de grau.

Identificar os tipos de triângulos e medir os ângulos dos triângulos apresentados em folha xerocada com o uso do transferidor.

Corrigir coletivamente a atividade realizada.

Conversa informal sobre a importância dos triângulos e outras formas geométricas em nossa  vida.

RECURSOS A SEREM UTILIZADOS:

Transferidor, folha xerocada.

DIÁRIO DE BORDO/9ª AULA

Data da aula: 01/09/2010

Duração da aula: 35min com início ás 15h55 e termino ás 16h30

Objetivos da Aula: 

· Verificar se os alunos estão assimilando o conteúdo.

· Definir e identificar volume e metro cúbico.

Relato da Aula

Como o intervalo foi mais longo, pois a direção fez uma reunião de emergência com os professores presentes na escola para resolver problemas internos, a aula de hoje teve duração de 35min. Apenas consegui fazer a correção de forma coletiva da atividade que passei na aula anterior. Nessa correção percebi que os alunos têm dificuldade para interpretar problemas. Pois poucos alunos conseguiram fazer os problemas que foram passados, alguns chegaram até a metade, mas não responderam o que pedia o problema.

PLANO 10

DATA: 06/09/2010

HORÁRIO: 13h15 ás 14h
OBJETIVOS:

· Identificar em uma circunferência o raio, o diâmetro e o perímetro.

· Identificar corpos redondos (cone, cilindro)

CONTEÚDOS:

Raio,diâmetro, corpos redondos.

METODOLOGIA:

Passar no quadro a definição de circulo, diâmetro, raio em uma circunferência, corpos redondos (cilindro,cone).

Construir um circulo com seis centímetros de diâmetro. Conferir qual a medida do raio dessa circunferência.

Listar onde em nosso dia-a-dia podemos encontrar o círculo.

Em um pequeno passeio pelos arredores da escola listar quais figuras geométricas até o momento estudadas podemos encontrar. Socializar as figuras listadas.

Resolver problemas envolvendo os conteúdos  estudados até o momento, essa atividade será entregue impressa, e será terminada em casa.

Para casa: Trazer para próxima aula um pedaço de cordão fino.

RECURSOS A SEREM UTILIZADOS:

Régua, compasso, folha com atividade impressa, giz de quadro colorido.

PLANO 11

DATA: 06/09/2010

HORÁRIO: 14h  ás 14h45
OBJETIVOS:

· Verificar se os alunos estão assimilando os conteúdos até o momento estudado.

CONTEÚDOS:

Revisão dos conteúdos até o memento estudado.

METODOLOGIA:

Correção coletiva no quadro da atividade da aula anterior.

RECURSOS A SEREM UTILIZADOS:

Giz de quadro colorido.

DIÁRIO DE BORDO/10ª 11ª AULA
Data da aula: 06/09/2010 

Duração da aula: 90min com início ás 13h15 e termino ás 14h45 
Objetivos da Aula: 

· Definir e identificar volume, metro cúbico e centímetro cúbico. 

· Resolver atividades envolvendo calculo de metro e centímetro cúbico. 

Relato da Aula: 

Depois de fazer a chamada, que é coisa de rotina em todas as aulas, perguntei se alguém sabia o que era metro cúbico ou se sabiam o que era volume. Alguns alunos achavam que volume é uma quantidade de alguma coisa. Então mostrei a eles um cubo e pedi que imaginassem que em cada lado daquele cubo (cada face) tinha a medida de um metro quadrado. Então expliquei que se enchêssemos com um liquido qualquer aquele cubo, teríamos um volume de um metro cúbico. Expliquei que para calcular a área usamos a medida de dois lados, ou seja, multiplicamos a medida de um lado (comprimento) pela medida de outro lado (largura). Para calcular metro cúbico necessitamos multiplicar três medidas: comprimento, largura e altura. Fiz alguns desenhos no quadro e juntos calculamos quantos metros cúbicos caberiam. Expliquei que também temos o centímetro cúbico. Pedi se alguém saberia dizer como é um centímetro cúbico, então percebi que a maioria dos alunos havia assimilado o conteúdo até então trabalhado, pois me responderam que um centímetro cúbico então seria ter um cubo onde a medida de cada aresta teria um centímetro. Fiz mais alguns desenhos no quadro e calculamos juntos agora o volume em centímetros cúbicos. Após passei a definição de volume, metro cúbico, centímetro cúbico e a fórmula para calcular no quadro e todos copiaram no caderno. Cada aluno montou um cubo, depois resolveram exercício referente ao cubo montado: número de arestas, de vértices, de faces, medida da aresta, calcula da área de cada face, e cálculo do volume desse cubo. Enquanto faziam a atividade eu fui passando nas carteiras verificando e auxiliando quem necessitava. Resolveram atividade onde mediram as arestas das figuras dadas para em seguida calcular o volume das mesmas. Essa atividade os alunos terminaram em casa e a correção será na próxima aula. 

PLANO 12

DATA:08/09/2010

HORÁRIO: 15h45 ás 16h30

OBJETIVOS:

· Construir um compasso.

· Descobrir como desenhar uma circunferência de tamanho maior que a do compasso.

CONTEÚDOS:

Raio, diâmetro de uma circunferência.

METODOLOGIA:

Propor para os alunos se alguém consegue desenhar uma circunferência no chão da sala de aula utilizando um giz, prego e um cordão fino  medindo cinquenta centimetros. Esperar para ver se alguém tem alguma resposta a dar, caso ninguém se manifestar então mostrarei que se precisar desenhar uma circunferência de tamanho maios que a do compasso posso fazer usando um cordão e algo para riscar e algo para servir de ponta seca.

Desenhar juntos no chão da sala a circunferência. 

Analisar as medidas de raio e diâmetro da circunferência que está desenhada no chão.

Em seguida cada aluno vai construir seu próprio compasso usando lápis, caneta e cordão fino.  Vai desenhar uma circunferência e com a régua vai medir o raio e o diâmetro das mesma.

Fazer desenhos usando somente formas geométricas.

RECURSOS A SEREM UTILIZADOS:

Prego, cordão fino, giz de quadro, régua, lápis, caneta.

DIÁRIO DE BORDO/12ª AULA

Data da aula: 08/09/2010 

Duração da aula: 45min com início ás 15h45 e termino ás 16h30
Objetivos da Aula: 

· Verificar se ouve assimilação do conteúdo; 

Relato da Aula: 

Após a realização da chamada, fizemos a correção da atividade da aula anterior, verifiquei que a maioria dos alunos conseguiram assimilar o conteúdo, pois conseguiram realizar a atividade sem dificuldade. A última questão da atividade consistia em uma pesquisa com os pais sobre que outras coisas são medidas em metro cúbico. Na listagem apareceu: areia, água, madeira, brita, calcário. 

Calcularam a quantidade de metros cúbicos de uma pilha de madeira representada em uma figura. Fizemos a correção dessa atividade. 

PLANO 13

DATA: 10/09/2010

HORÁRIO: 15h45 as 16h30

OBJETIVOS:

· Demonstrar a fórmula do cálculo do perímetro da circunferência.

· Calcular o perímetro de circunferências.
CONTEÚDOS:

Cálculo do perímetro de circunferência.

METODOLOGIA:

Demonstrar a formula do calculo do perímetro da circunferência.

Calcular o perímetro das circunferências feitas na aula anterior.

Corrigir as atividades coletivamente no quadro.

RECURSOS A SEREM UTILIZADOS:

Giz  de quadro.

DIÁRIO DE BORDO/13ª aula

Data da aula: 10/09/2010 

Duração da aula: 45min com início ás 15h45 e termino ás 16h30
Objetivos da Aula: 

· Verificar através de slides onde podemos encontrar figuras geométricas em nosso cotidiano. 

* Assistir ao filme do Pato Donald.

· Confeccionar um triângulo regular usando régua e compasso e com o mesmo montar uma pirâmide de base triangular e quatro faces. 

Relato da Aula 

Os slides estavam previstos para serem passados durante as aulas anteriores, mas o aparelho data show estava com defeito e então foi levado ao concerto e ficou disponível apenas para esse dia. 

Depois de passado o vídeo e o slide, foram feitos alguns comentários pelos alunos, (nossa sabe que até no que comemos tem figuras geométricas, nem imaginava que no sorvete poderia haver geometria, eu durmo e moro dentro de figuras geométricas,  ...). Com o vídeo do pato Donald puderam verificar que na música também há matemática.

Então passamos ao desenho de um triângulo regular com 10cm em cada aresta, usando compasso e régua. Recortaram o triângulo e dividiram cada aresta em duas partes iguais, ligando essas divisões obtiveram 4 triângulos menores, dobrando nas arestas dos triângulos menores montaram uma pirâmide de base triangular. 

PLANO 14 e 15
DATA: 13/09/2010

HORÁRIO: 15h45 ás 16h30

OBJETIVOS:

· Apresentar uma pintura de Tarsila do Amaral.

· Instigar se os alunos já viram tal obra.

· Identificar figuras geométricas que compõe a obra.
CONTEÚDOS:

Análise de forma matemática de uma obra pintada por uma pintora brasileira. Formas geométricas.

METODOLOGIA:

Apresentar uma pintura de Tarsila do Amaral, instigar se os alunos já viram tal obra  e se já ouviram falar nessa pintora. Caso ninguém se manifeste, em conversa, apresentar  a obra e a pintora aos alunos.

Em seguida, em dupla os alunos vão analisar a obra, identificar  e listando por escrito as figuras geométricas que compõe esta obra.

Socializar as analises feitas.

Como é a última aula, cada aluno vai receber uma folha constando umas perguntas onde  será avaliado por eles minha atuação pedagógica e o que acrescentou de conhecimento as aulas que tivemos durante o mês de agosto..

RECURSOS A SEREM UTILIZADOS

Obra de Tarsila do Amaral onde retrata uma parte de uma cidade, avaliação geral impressa.

DIÁRIO DE BORDO/14ª e 15ª AULA

Data da aula: 13/09/2010 

Duração da aula 90min com início ás 13h15 e termino ás 14h45
Objetivos da Aula: 

· Confeccionar um compasso usando cordão, prego e giz de quadro; 

· Identificar raio e diâmetro da circunferência; 

· Calcular raio e diâmetro de circunferência; 

· Analisar e identificar figuras geométricas em obras de Tarsila do Amaral. 

Relato da Aula 

Iniciei a aula desenhando no quadro uma circunferência de 30cm de diâmetro. Então fiz a linha do raio e perguntei se alguém sabia o que era aquela linha. Responderam que era uma semi-reta, não discordei afinal se for analisar é realmente uma semi-reta. Expliquei que toda linha que vai do centro da circunferência até sua borda chamamos de raio, foi nesse momento que um dos alunos disse que então é por isso que na roda da bicicleta chamam aquelas varetas que tem de raio, porque elas vão do meio da roda até no aro. Achei legal a associação feita. Continuei, questionando se em algum lugar de uma mesma circunferência, um raio vai ter medida diferente do outro. Não obtive nenhuma resposta, então expliquei que o raio vai ter sempre a mesma medida. Segui explicando que o diâmetro de uma circunferência é a medida que vai de um lado ao outro da circunferência, ou seja, o diâmetro é 2 vezes a medida do raio. Calculamos juntos então o raio e o diâmetro de algumas circunferências. Em seguida passei no quadro a definição dos mesmos. Copiaram e resolveram alguns problemas onde tinham que calcular o raio ou o diâmetro de determinada circunferência. Fizemos a correção. 

Coloquei em cima da mesa um prego, um cordão medindo 3m e um giz de quadro. Fiz o desenho de uma circunferência no quadro com medida de 30 cm de diâmetro. Perguntei aos alunos caso eles precisassem fazer uma circunferência grande, medindo, por exemplo, 100 cm de raio, como poderiam fazer? Então um aluno disse que com aquele material que tinha em cima da mesa do professor dava para fazer a circunferência pedida. Pedi que demonstrasse, então ele fez o modelo de um compasso usando um cordão, prego e giz, com a medida de 100 cm. Com a ajuda de outro colega desenharam no chão da sala uma circunferência medindo 2 metros de diâmetro. Conclui dizendo que essa é a forma de conseguir fazer uma circunferência do tamanho que desejarmos. 

Nos últimos 10 minutos de aula, pedi que fizessem uma pequena avaliação por escrito, sem por nome, das aulas por mim ministradas. Fiz alguns comentários sobre o comportamento deles, o que foi positivo o que foi negativo, a forma como os avaliei. Informei a nota que cada aluno obteve nas aulas que ministrei, pois a professora regente pediu-me que fizesse uma avaliação numérica de cada aluno. 

Então chegou ao fim das aulas de estagio. Os alunos queriam que eu continuasse, até pediram com quem eles deveriam falar. Mas expliquei que isso não seria possível e o motivo. Então acalmaram-se. 

Avaliação geral da regencia
Algumas atividades planejadas não foram possíveis de ser realizado devido não ser possível de encontrar material. Mas mesmo assim percebi que fiz a diferença nessas aulas, pois a outra 5ª série estava estudando o mesmo assunto e vieram me questionar do porque que eu não estava trabalhando com eles também já que o assunto era o mesmo. 

          5.7. Avaliação:

  A avaliação acontecerá de forma  constante, ou seja, acontecerá durante todo o processo, onde será observada a participação, habilidades, procedimentos utilizados pelo aluno para resolver as atividades e suas atitudes em relação ao conhecimento matemático, seu empenho quanto grupo e interação com os colegas e com o conteúdo em desenvolvimento. Não será aplicado teste por escrito, os alunos serão avaliados durante as socializações e apresentações das resoluções das atividades propostas.

O objetivo da avaliação é de buscar continuamente o sucesso do aluno na aprendizagem e servirá também para reflexão da minha ação didática.
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Ponto de Reflexão
O uso de material concreto para auxiliar no aprendizado
            A matemática está presente em nosso dia a dia em todo lugar que estamos ou vamos e em tudo que fazemos.  Mas para entender esses conceitos matemáticos que nos cercam não é tão difícil quando pode-se perceber esses conceitos visualmente e melhor ainda quando há algo que possamos manipular.

Os conceitos matemáticos são passados aos alunos pela escola, que tem o dever de buscar várias formas diferenciadas para que a aprendizagem aconteça. Mas geralmente os conceitos matemáticos ficam limitados apenas a escritos, cópias e realização de atividades escritas. Os alunos dificilmente vivenciam em sala de aula os conceitos matemáticos com materiais concretos. Sendo que a manipulação e ou construção são meios que facilitam a aprendizagem dos conceitos matemáticos, principalmente os geométricos.

Esse tipo de acontecimento vivenciei durante a aplicação do meu estagio, pois fiz uso de diferenciados materiais para trabalhar conceitos de geometria na quinta série, e a forma de trabalhar com material concreto repercutiu na outra turma em que eu não estava estagiando, mas que estava estudando o mesmo assunto, só que da forma tradicional, conceitos e resolução de exercícios do livro. Eles questionaram o porque de não terem as mesmas aulas já que o assunto era o mesmo. Mas o que me chamou a atenção para a importância do material concreto, foi a de que a apesar da turma ser grande, todos colaboravam para ver o resultado, e mesmo os alunos em fase de alfabetização conseguiram entender os conceitos básicos dos conteúdos apresentados, mas isso se deve ao uso de material visual, palpável e de construção.

Pais (2000, p.15) defende que: “devemos sempre estimular um constante vinculo entre manipulação de materiais e situações significativas para o aluno”. Então além de se trabalhar com material concreto, temos que também estar pontuando sobre a relação que isso tem com a vida cotidiana.

Segundo Piaget a construção do conhecimento começa quando é estabelecida uma relação de interação entre o objeto e o aluno, ou seja, o aprendizado é mais eficaz quando o aluno consegue vivenciar, manipular, construir. Dessa maneira envolvesse por completo no aprendizado. Piaget em seus estudos também diz que cada criança passa por fases de desenvolvimento, sendo que o desenvolvimento cognitivo abstrato se da a partir dos doze anos de idade, isso se for uma criança que foi bem estimulada, que teve um aprendizado até então bem embasado em materiais concretos.

Diante disso acredito ser de suma importância o trabalho com material concreto até mesmo no ensino médio. Pois certos conceitos só são compreendidos se forem vivenciados.

Como já vimos através de atividades com material concreto os alunos se apropriam do conhecimento de forma mais eficaz e descontraída, cabendo ao professor proporcionar esses momentos, e que não precisa ser com materiais comprados e que custam caros, pode ser utilizado material alternativo e os próprios alunos participarem da construção dos materiais e jogos. É importante esse tipo de atividade para o futuro de nossos alunos, pois com bases bem definidas a construção do desenvolvimento cognitivo abstrato estará garantido.

O filosofo norte americano John Dewey que viveu até a década de 50, em sua teoria de aprendizagem já defendia o uso de material concreto para facilitar a aprendizagem.

Todo professor de matemática deve saber da importância dos materiais concretos, mas também deve estar ciente de que os materiais concretos devem ser empregados somente como aliados da aprendizagem. A simples introdução de materiais concretos no ensino da matemática não garante uma aprendizagem eficaz, tudo deve ser bem planejado e com objetivos bem definidos. 

O uso de materiais concretos faz com que os alunos aprendam a gostar de matemática passando a entender a importância que ela tem em nossa vida.
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Conclusão

Com o desenvolvimento desse projeto tive a pretensão de incentivar a percepção, um melhor conhecimento e o gosto pela geometria. Os alunos puderam perceber durante essas aulas que a geometria é algo que não apareceu por mágica, que ela tem uma história que explica seu surgimento e que a geometria está em todos os lugares e em tudo o que fazemos.

O trabalho foi desenvolvido na quinta série do ensino fundamental, onde sempre foi dado enfoque na relação conteúdos/atividades com material concreto e cotidiano, proporcionando assim interação constante.

Durante as observações das aulas do professor regente da turma, fiquei com certa inquietude quanto ao que havia planejado para desenvolver com a turma, pois eles eram agitados, descomprometidos com a disciplina, pois, não apresentavam tarefas, não se preocupavam em fazer as atividades e muito menos a correção das mesmas, preocupação maior que percebi era a de chegasse ao fim da aula. Claro que não eram todos os alunos, mas era mais da metade da turma. Mas não desanimei, continuei com o meu planejamento, tomei isso como um desafio. 

No desenvolvimento das atividades propostas pude perceber que a turma  não é tão difícil de se desenvolver um bom trabalho, apesar de que nessa turma temos alunos em fase de alfabetização e alguns préalfabetizados, sendo essa  a maior dificuldade encontrada, outras dificuldades que achei relevante foi a questão dos alunos não saberem usar o compasso e a aula de quarta-feira ser após o recreio e a de sexta-feira ser depois da aula de educação física, fazendo com que se perdesse tempo para acalmar os alunos para então conseguir a concentração dos mesmos.

Para minha surpresa a forma como planejei minhas aulas foi bem aceito pelos alunos, eles participavam, faziam as atividades tanto de sala como as de casa, traziam o material pedido, claro que algumas atividades fizeram com que eles ficassem mais agitados. Mas o que deu diferença nas aulas foi a questão de uso de material concreto, ou seja, material de manuseio. Piaget reforça essa afirmação quando diz que a criança aprende com mais facilidade quando está envolvida corporalmente com o aprendizado, quando vivencia, quando consegue ver na prática para que serve seu aprendizado. E foi isso que fiz em minhas aulas de estagio, procurei mostrar aos alunos que tudo que estudamos em geometria tem serventia para alguma coisa em nossa vida.. 

Por verificar a importância do material concreto, então fiz meu ponto de reflexão baseado no tema “A NECESSIDADE DO MATERIAL CONCRETO PARA UMA APRENDIZAGEM EFICAZ”.

Quanto ao diário de bordo, não é uma atividade nova para mim, pois já faz parte de minha rotina de trabalho. Pois tenho no diário de bordo um aliado para minha autoavaliação e meu auxiliar para próximos planejamentos.

Quanto ao desenvolvimento da disciplina de estagio supervisionado tudo esteve dentro das minhas expectativas.

. 
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Anexos
Algumas atividades e fotos:
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- - Nelmero de arestas © - Numero de vértices *
Ndmero de arestas: 17~ Numero de vértices: @
- Ndmero de arestas: 0. - Numero de vértices § -
- Numero de vértices .

A - Nurmero de feces
8 - Nomero de faces |,
€ - Noimero de faces ¥

D ~ Nimero de faces: . . - Ndmers de arestas &

Z-idertifique se 3 figura é prisma, poliedro. caso no sela nenhum dos dois explique o porgV®

Ap

3-Vamos resolver alguns probiemas
4] Seu Antonio tem uma parte de seu terreno onde quer fazer uma cerca com 5 fios. Quantos metros de
arame ele vai precisar comprar para cercar essa parte do terreno, sendo que o lado A mede 25m, o
lado B mede 43m e o lado C mede 18m.
b Que figura geométrica representa o terreno que Seu Antonio quer cercar?
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1 dos solidos abaixolfaca de €oNnta Gue os centimetro, S
1. Vamos calcular o volume

s 2 » i 2 ser
2. Estd é uma caixa que serve como reservatorio de dgua. Quantos metros ciibicos de agua podem
armazenados nessa caixa. Obs. Faca de conta que os centimetros sio metros
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/ O QUE E GEOMETRIA? o
. A geometria é a parte da matematica cujo objeto é o estudo do awafio
das figuras que podem ocupa-lo. Vocé sabia que em todo lugar que vamo$ ©

estamos a peometriajesta presente”?

UM POUCO DA HISTORIA DA GEOMETRIA
Basicamente as origens da geometria remontam as proprias origens 92
Civiizacao. Podemos encontrar registros escritos sobre temas geométricos
oriundos das civilizagbes egipcias, sumeérias e babilénicas, bem anteriores 80%
gregos, que sdo considerados os fundadores da geometria como digcipling
 autbnoma
A propna palavra GEOMETRIA nos fornece alguns indicios sobre as
motivagées fundamentais que levaram os povos antigos a estudar este tema,
temos como exemplo Com o desenvolvimento da agricultura surgiu ©
problema da demarcacéo de terras, ndo somente por questdes envolvendo a
dimensé&o da propriedade, mas também para se avaliar a produtividade através
do calculo da area de um determinado terreno, outra questio foi a do
@rmazenamento,; pois tinham que calcular o volume que certo ambiente poderia
armazenar. Outra questdo que motivou o estudo da geometria foi a arquitetura,
POis a construcdo dos grandes monumentos necessitou de técnicas
geometricas. Até mesmo a astronomia teve sua contribuic@o, pois para estudar
0 movimento dos @stros;os astrénomos fazem uso de ‘conceitos geometricos
A geometria chegou ao seu formato pleno de desenvolvimento gracas a
Euclides de Alexandria, que era um professor, matematico jplatonico, criador
da famosa geometria(euclidiana. |
A geometria esta apoiada sobre algunslaxiomas) postulados, defini¢des,
teoremas ye( corolarios} sendo que essas afirmacgdes e definigbes sao usadas
para demonstrar a validade de cada teorema
A geometria permite-nos o uso dos conceitos elementares para construir
outros objetos mais complexos como: pontos especiais, retas especiais, planos
dos mais variados tipos, angulos, medias, centros de gravidade de objetos,
etc

O estudo da geometria nos faz sentir que somos parte de uma historia

cujo inicio se perdeu nas brumas,do tempo, e cujo desenrolar se mostra viva e

atuante até hoje. Pois onde vamos e em qualquer lugar ou instante estamos

cercados por conceitos geométricos, a geometria nos acompanh@ desde o
\wenire/de nossa mée até a nossa Ultima morada.
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